
I i i c o X a v i e r n o « P i n g a - F o g o » 
!iv,-mos a lnia sob a imprts- (oferecer um Vídeo Tape, Dum la solte, a conciliar o scno 

suave e inesquecível noi | horário favorável, a milhares de 

em que fdra entrevistado pessoas que não haviam visto 

K T V - Canal 4, o médium ' a primeira exibição pessoal do 

ro Francisco Cândido X*-1 Chico Xavier. N i o é possível, 

conhecido são só em todo em restrito espaço, promover um 

asil. como também*em vá- resumo dê-ie fato Impar na his-

tória do Espiritismo brasileiro. 

Somente nos resta formular 

uma síntese, apenas p i ra regis-

trar em nosso órgão difusor 

países - d'al(m mar. 
acontecimento deverá ser 
derado como um dos maio-

[diste ano de 1971, bem co-
>s que se seguem, marcan-
lestes 30 dias: a morte dos 
cosmonautas russos, a des-
da de Pelé, a rebelião do 
ocos, com sua seqüência de 
mentos, o golpe e o contra-

ilpe do Sudão, Chico Xavier 
" Plnga-Fogo " da Tupl-

lal d, além de outros tantos 
eclmentos de repercussão 

nacional, inclusive a nova 
iem à Lua pelos três aitro-
as americanos, bem sucedi-

teor das pergunta*, respon-

Is com serenidade e firmeza 

S simples e modesto homem 

>ucas letras, deixara a mul-

presente ao amplo audltó-

beta como ouvintes do Ca-

il 4. em quase tódas as cida-

de tantos Estados do Bra-

iuma verdadeira eapectativa 

ku vir verdades novas, relsti-

tantos problemas da vida 

lana, è luz da Doutrina Es-

es de as 23 horas, quando se 

ara o programa, até longa 

Irugada, a assistência empol-

a se mantlvera atenta aos 

ates. 

personalidade do Chico, de-

do e humilde, exercera uma 

Ide de encanto respeitoso no 

i d o do auditório, bem como 

ora, a número Incontável de 

lntes. face colada aos televi-

ts, ansiosos e pacientes, a-

rdando o inicio da palavra 

Chico Xavier. 

Assuntos de várias naturezas 

a o oferecidos ao médium, * 

paciencioso e tadulgente, es-

>ha os seus conceitos com 

reza e senso de fraternidade, 

noite avançava e a assistên-

se mantinha fascinada por 

umeatos ouvidos pela primei-

vez. Cbico, inspirado pelo 

aente espirito Emmanuel, do-

sara com solicitude e carinho, 

pondendo ainda aos temas 

surgiam por telefonemas 

tas de vários lugares. 

?odt-se dizer, sem multa fs-

que milhares de brasileiros 

comprimiram no amplo audl 

Io do Canal 4 - Tupi, de S 

ulo, aguardando o momento 

•iosamente esperado. 

Ouvintes de diversos Estados 

dstlram com o maior interêsse 

respeito o verbo do mlssloná 

da terra brasileira, a sua 

nsagem de concórdia, carlda-

acnor. 

Para contentar milhares de 

efonemas, cartas e telegramas, 

direção do Canal 4 deliberara 

da 
Doutrina Espirita, a aconteci-
mento que penetrara a alma de 
adeptos de qualquer sistema re-
ligioso, a tantos déles pela pri 
meira vez nn vida. 

Avaliamos a repercussão dês-
se "plnga-fogo" e suas translor-
maçóes na vida, crença e hábi-
tos de tantas pessoas. N ã o nos 
preocupa a conquista de aovos 
adeptos, de vez que semelhante 
trabalho é da alçada doa espirl 
tos, mas sim o despertar de 
convtccóes justas, ns pauta de 
novos conhecimentos dss leis 
divinas. 

x - X - x 

Podemos ajuizar sóbre os e-

feltos de aeoelhsntes noitadas. 

N ã o somente os militantes espi-

ritas sentiram o fortalecer de 

suas convicçóes. O s intelectuais, 

nos mais diversos ramos do sa 

b:r , ao se defrontarem com as 

argumentações do humilde obreiro 

do Senhor, talvez se|am levados 

revisar auas concepções filosó-

ficas e religiosas. 

Tudo é possível nos tempos 

atuais. Nosso poato de vista 

ê que o indivíduo Chico, tão 

discutido em auas fsculdjdes 

mediúnlcas e pelo volume de o-

bras psicogrsfadss, proferira, na-

quela famosa e já histórica noi-

te do "Plnga-Fogo", uma atila só-

bre vários setores das leis divi-

nas e propagadas à luz ds Re-

velação Espirita. Queremos crer 

que multa gente custou, naque-

Bezerra de Menezes 

Quantos ouvintes deliberaram 
conhecer de perto o valor dos li 
vros psicoflrafaáos c analisar a 
semelhança de estilo de cada 
um dos 400 autores que se uti-
lizaram do lápis do médium ? 

Os intelectuais e mestres das 
ciências humanas procurarão por 
certo explicar tudo quanto viram 

ouviram, fora do Espiritismo. 
Que dirão para relutar a tecria 
espirita, tal como Chico a apre-
sentara, sob a assistência do 
espirito Emmanuel, nas respos 
tas As perguntas, nos livros es-
critos, e sôbre o que descreveu 
com referência à sua acidentada 
viagem de avião, na eminência 
da queda ? Qua l a impressão de 
parte dos ouvintes, ao verem 
pela primeira vez um mèJluc. 
escrever um sonêto com rapMez 
incomum, e assinar o nome do 
autor ? 

As duas noitadas do "Pinga* 

Fogo", a primeira com a presen-

ça do Chico e a segunda em 

Video-Tape, ficarão por longo 

tempo na mente dos que as as-

sistiram. Milhões de brasileires 

jâ não mais dirão que nunca 

viram nada de Espiritismo. Dirão1 

que viram o modesto e simples 

homem do povo, numa síntese 

perfeita, em preleção que jamais 

esquecerão. Para tantos milhares 

uma fagulha da luz deverá ilu-

minar o caminho traçado pelo 

Cristo, único a conduzir tõdas 

as almas para a compreensão 

da vida espiritual, nossa verda-

deira Pátria I . . . E dizerem ai 

gum dia que a maior revelação 

de conhecimentos espirituais foi 

recebida em pouco mais de duae 

horas por um homem do povo, 

pobre, simples, rico de bondade, 

irmão de todos os peregrino? 

desta existência . . . 

JOSÉ RUSSO 

0 Y C B J E E t e m L e m a 
Prosseguem os trabalhos de 

organização do V Congresso 

Brasileiro de lornalistas e Es-

critores Espiritas, que será rea-

lizado na cidade de Niterói, nos 

últimos dias do mês de março 

vindouro, coincidindo com a 

" Semana Santa " . 

A Comissão Organizadora 

( C O V* ) do mesmo vem de 

distribuir nova nota orientando 

os futuros congressistas que de-

verão participar do referido con-

clave. 

Pede a C O V* que os jorna-

listas e editóres pretendentes á 

participação no Congresso escre-

vam diretamente para Niterói, 

conforme já noticiamos anterior-

mente, a fim de confirmarem sua 

inscrição, devendo ainda preen-

cher uma ficha cadastral desti-

nada aos arquivos da organiza-

ção congressional. 

H á criaturas cujos nomes re-

presentam padrão de luz. Quan-

to mais o tempo se dilata em 

anos, elas se avolumam em nós 

pelos exemplos legados ao oun-

do. Adolfo Bezerra de Menezes 

está nessa faixa de valorização. 

Sua vida de renúncia transfor-

mou-o em apóstolo do bem. Es-

tá constantemente na evocação 

espiritual dos que lhe tributam 

carinho e gratidão. Parte da po-

pulação brasileira acata seu no-

me com respeito e reconhecimen-

to. Médico de renome no Rio 

de Ianeiro, teve a oportunidade 

de exercer o sacerdócio da me-

dicina com a intuição dos sábios 

e dos bons. Assistente IncOnJi 

cioaal da classe humilde e so-

fredora, fc.l alcunhado • o Mé-

dico dos Pobres. Seu sentido 

humano de fraternidade nimbou 

seu nome com esta auréola dos 

piedosos. Tódas as pessoas en-

contravam nêle um Clrlneu, e 

hoje, como espirito das virtudes 

celestes, continua sendo o prote-

tor, o guia, o mensageiro, o 

prestativo dos grihlctas terrenos. 

Como esculápio desprendido e 

simples, jamais se preocupou 

com as remuneraçóes por sua 

assistência aos enfermos. Certa 

vez, receitou a uma criança. A 

medicação indicada teria que ser 

providenciada imediatamente, da-

do a enfermidade- Como a mãe 

da doente lhe declarasse não ter 

llnhelro para aviar a receita, êle 

cornou de seu asei de formatura 

e entregou-o àquela mulher afli-

ta- Esse anel era a única lem-

brança de sua espósa, que lhe 

oferecera quando colou grau. 

Bezerra de Menezes deu sentido 

á sua vida de bom patriota e 

tornou-se deputado pelo Estado 

do Ceará, onde nascera. 

Sentiu nossa Pátria na con-

firmação de um refúgio de paz 

e progresso para a humanidade. 

Nasceu no Riacho do Sangue, 

Município de Crato, Ceará, no 

lia 29 de agfisto de 1831. 

terminou sus existência gloriosa 

no orbe terrestre em M de abril 

de 1900. Sua infância sonhado-

ra, ao lado dos percalços e con-

tingências do meio em que vivia, 

temperou-o para a realidade. Ao 

tornar-se adulto, transferiu-se pa-

a o Rio de Janeiro, a fim de con-

cluir srus estudjs. Matriculou-

e no Colégio " Pedro I I " e leve 

que ser professor de mstemática 

para conseguir numerário para 

o seu sustento, apessr de não ser 

muito afeito a essa matéria. 

Seu curso médico na Facul-

dade de Medicina da Praia Vtr-

mtlhn foi terminado com distin-

ção e suas dificuldades devem 

ser exemplos para todos os a-

csdêmicos que estudam na de-

pendência de poucos recursos. 

Humanitário e cristão, procurou 

estsr ao lado do pove sofrido 

das favelas do Rio. Um dia veio-

lhe ás mãos " O Livro dos 

Espíritos " , de Allan Kardec. 

Sentiu que tóda a filosofia ali 

exarada era intrgração de sua 

própria personalidade. 

Aderiu publicamente à Dou-

trina Espirita a 6 de hgósto de 

1886, e sua profissão de fé foi 

um hino de louvor a Deus. 

Sentido de equidade inspirava-

lhe os propósitos de religioso 

verdadeiramente ecumênico. Che-

gou a ser o mala equilibrado di-

retor da Federação Espirita 

Brssileira e representou o Brssil 

em diversos conclaves internacio-

nais. Para evitar cismas lajustl-

flcávels no selo da Doutrina, 

drsenvolveu trsbalho de esclare-

cimento cm favor da unidade da 

mesma. 

Como jornalista pelas colunss 

de " O Pais editado na Ve-

Ihacap, tornou-se autêntico de-

fensor dos postulados do Espi-

ritismo. Seus artigos traziam o 

pseudônimo de Max: e por éles 

completava-se como o expositor 

filosófico casado ás premissas t-
vangéllcas. Sustentou viúvas, a-

judou estudantes pobres, enco-

rajou os fracos, mediou em 

muitas controvérsias, sempre com 

espirito de servir. Tudo levsva 

efeito anonimamente. Auto! dc 

diversas obras lítero-doutrtnárlas, 

seus argumentos prevalecem até 

nossos dias como lições perdu-

ráveis. 

Sens livros "A loucura sob 

um novo prisma", "Casa de fan-

tasma" e outros refletem o ama-

durecimento de sua inteligêacla 

em favor dos postulados cristãos. 

Tal a popularidade que gran-

geou no Rio de Janeiro e em 

todo o território nacional como 

espirita modelar, que foi cogno-

minado " o Kardec Brasileiro". 

Seu amor inexcedlvel ao aeres 

humanos é relembrado em tódas 

as ocasióes em que se comemo-

ra mais um aniversário de seu in-

gresso no plano terreno. Espiri-

to eleito, lotegra-se nas falanges 

de Ismael por áurea de virtudes 

alcandoradas I 

Entre ns místicos de nosso 

meio espirita denomina-se " O 

Bom Amigo " . Muitos homens 

do Nordeste Brasileiro se eviden-

clsram nos altiplanos de nossa 

Nação. Nas lrtras, na política, 

na ciência, nas sites sempre se 

identificam a inteligência e a 

cultura doa nordestinos. Nenbuo , 

porém, glorificou tanto o Cristo, 

pelas suas açóes nobres, ccmo 

Bezerra de Menezes, que deve 

receber sempre, em vibraçftes 

emotivas de gratidão, o reconhe-

cimento pelo que f< z e tem feito 

em favor dos sofredores e infe-

lizes . . . 

A g n e l o M o r a t o 

Em uma de suas reuniões s 

C O V aprovou a frase " O 

Espiritismo comunica a DS homens 

verdade que nos fará livres " 

para lema da fase de organiza-

ção do Congresso. Afirmam os 

médiuns sensitivos que estavam 

presentes á reunião que o refe-

rido lema foi Inspirado pelo es-

pirito do saudoso confrsde Car-

los Imbassaby, que estaria orien-

tando, do plano espiritual, a es-

truturação de mais êsse movi-

mento unificador do Espiritismo 

em nossa pátria. 

" A Nova Era " estará pre. 

sente em Niterói, como esteve 

nos demais Congressos, partici-

pando doa debates que ai s< 

desenvolverem. 

Enderêço para correspondên 

da : Cx. Postal, 191 - Niterói 

( 2d000 ) - RJ. 

+ 

J o r n a l " A N o v a E r a " 
I JOIMI tarife ísilrlti Brasileira 

Órgão de Propriedade da 

Cass de Saúde «Al lan Kardec» 

1 JJSÉ N. íircll, S75 - Cl F«Jtll 65 - 14 400 - Franca 
Prêço da Assinatura: Cr.S 4.00 

Junto remeto a importância de Cr.S 4,00 

para uma asslnaturs anual 

Nome 

J f . 

Rua 

Cidade e Estado 

Nem todos revelamos grandeza, 

todos podemos cultivar humi ldade . " 

l l l l n T i l n l r i 

m a s 
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I d e n t i f i c a ç ã o 
A ident.llcação do gtau de 

elevação de um Espirito, larga-

ment» tratada por Allan Kardec 

em - o Livro dos Médiuns", * 

uma necessidade elementar, a 

fim de qu« os levliuos não no» 

envolvam nas suai falsas noções 

de vida. 

Existe, po r i a , apenas um meio 

de tal reconhecimento. 

Êsse, o preconizado por Kar-

dec, ê justamente o de analisar 

criteriosa e cuidadosamente o 

teor da comunicação, da mensa-

gem. sejs escrita, seja verbal. 

Desde que a idéia ou a indução 

do Espirito não vise exclusiva-

mente o bem, a moral, a espiri-

tualização da criatura encarnada 

e sua conseqüente libertação de 

rituais e exotisnaos. deveremos 

por-nos de alerta, p ieqie se de-

sajusta dos fina objetivadas com 

o intercâmbio mediúateo. 

Por vêzes o «è.i ium poderá 

. ' irtnar qu- o envolvimento flui-

dico registada na preâmbulo, no 

curso ou no final da comuaics-

ç .o , por ai sd basta para dar-

lhe validade. 

Isso nã> è real. 

A maaipul'içãi de flaídos é 

problema de Inteligência e não 

eiclusi aai»nte de moral Ê u n 

problema quimi:o Um Espírito, 

por isso. .desie que tecnicamente 

informado, os manipulará, impri-

mindo ao médium esta ou aquela 

sensação. 

O bem-estar que o oedianeiro 
sente, n3 aproximação de um 
Espirito, al>m disso, guarda es-
treita relação cora o degrau evo-
lutivo ou de sensibilidade do 
companheiro da tnedfanidade. A 
própria vida noa iaforms que 
nem sempre o que nos ê simpá-
tico é o correto. A exemplo po-
deríamos citar qut qoeci se ha-
bitua a digerir o pr-to da male-
dicênda, sen!e-»e inensaoirnte 
realizado quaado se envolve com 
outro maledicente e se a:usa com 
indisposição quando visitado por 
alguém que não lhe comungue as 
preferências. 

Nà> p>leremos olvidar que o 

traase meiiúnico tem muito do 

hipnótico. Ninguém perceber» 

coisa alguma da Espiritualidade 

se não estiver seml-afastado do 

corpo fisieo ou num estado de 

exaltação dos sentidos comuns. 

A vista dessa posição psicológi-

ca, um Espirito que conheça o 

mecanismo da sugestão mental 

poder* fazer com que o próprio 

médium crie es sensações agra-

dáveis ou desagradáveis, substi-

tuindo parcialmente as que pro-

duziria pela sua aproximação 

perispiritual. 

A Impressão pessoal d i trê-

dlum é valiosa, não h i dúvida. 

N ão será ela, contudo, que 

nos inclinará a aceitar ou a re-

jeitar a mensagem. Toca ao me-

dianeiro ser o intermediário, e ao 

esclarecedor e demais compa 

nheiros da sessão a análiie iria, 

correta, sensata, da idéia trans-

mitida. 

Se não fdasc o processo sele-

tivo natural, como poderíamos 

aceitar ou rejeitar a aarn.age* 

Impressa nos livros ou folhetos 

qur circulam no meio Espirita? 

Como poderia o próprio Kardrc 

ter joeirado respostas que aco-

lhia e as canDunicaçóes que lhe 

envisvata de tôdas as paites do 

inundo, para compor o contexto 

da Codificação Espirita? 

Todo " O Livro dos Médiuns" 

è um alentaio volume que se o-

cup» da necessidade de tais a-

titules mentais nos Espiritas, 

indicando o modo único de exa-

minar as mensagens, mostrando 

que nenhum outro existe, além 

do raciocínio, como métri-a para 

o que nos chega do Além. 

Apelando para o nosso racio-

cínio, desvinculaado-se de qual-

quer outre meio seletivo artificial 

ou meramente pessoal, realiza a 

dinâmica da própria Doutrina. 

Estamos despertando para racio-

cinar no campo da íé; rompeu-se 

o longo soao de nosso seosc 

moral: lindou a era do magismo 

e da autoi idade sacerdotal no 

campo religioso. 

Somos o fl tro das mensagens 
espirituais. 

Roqae facirtho 

Será edi tada obra-pr ima de Hercu lano P i r e s 
Considerada • obra • prima de 

Herculano Pire», " £ sp ritlsmo 

Dialét ico" se r i dado • público 

ein julho vindouro, cumprindo-se. 

desaa maneira, mais uma fase da 

programação editorial que Edi-

ções " A Fagulha" se propAs levar 

a efeito. Presidente do Clube doa 

Jornalistas Espiritai do Estado 

de São Paulo, diretor do Insti-

tuto Paulista de Parapsicolegla. 

ex-professor universitário, autor 

de vários livros que lhe pro-

porcionaram grande nomeada, ir-

mão Saulo - pseudônimo lio -]ual 

faz uso - escreveu, entre outros, 

"Parapsicologla, Hoje e Amanhã", 

O Espirito e o Tempo " , " O 

Reino", " O Ser c a Serenidade". 

Mercê disso gtanfeou a estima 

doa espiritas mais afeitos ao 

assíduo contato com obras cul-

turais. atentos, suma palavra, o 

imperativo do estudo. 

Para prefaciar " Espiritismo 

Dialético " a escolha recaiu aô-

bre Luiz de Magalhães Cavai-

vacanti, bacharel em Direito e 

Ciências Sociais pela Universi-

dade Federal da Bahia, indubita-

velmente uma das mais expreasl» 

vas revelações da joveta-guarda 

do movimento espirita brasileiro. 

M o n o g r a f i a s 
"Md Perpetuam Rei M*mo-

riam • José Alves de Castro - «•; • Fundação Educandãrlo Pes-

Benflca-MG 1970 — Tetaos rm 

mãos, por oferecimento muito fra-

terno do Autor, um volume dls-

se fundamentado trabalho, onde 

se enfeixam artigos e crônicas 

disse valoroso beletrista. Nesse 

livro encontramos cum a perso-

nalidade robusta do idealista mi-

neiro José Alves de Castro, de 

3en5ica-}uiz de Fora-MC. quan-

do avaliamos lua ativilade pa 

triota sempre pronta em dae to-

do seu amor Às casuisticas e pro-

blemas sociais. Uin esfóeço digno 

disse dedicado servidor da im-

prensa. e bem demostra sua von-

tade de erguer alto sua vot »> 

vezes de Incentivo e ás vizes de 

protesto, mas sempre no dlapa 

são do civismo. 

" A d Perpetuam Rei Memo-

rlam". de Alves Castro, fala 

de um povo por Intermédio de 

um jornalista que o sabe repre-

sentar e dá um exemplo de ab-

negação a todos nós 

— Pedra fundamental do "CABEM" ^ZS 
Em prosseguimento ás cone- maio último, conforme já tlvemi I 

moraçõts de seu jubileu de pra- oportunidade de noticiai em una 

- - - de nosaaa ediçóea anteriores, 

Hoje ilustramos aquêk festivo 

Um jornal Espirita < farol que 

consola e ilimina. Ajuda por lo-

do* os modos a sua dlfoslo. 

trução do Centro de Assistência 

"Bezerra de Menezes", departa-

mento de socorro social previsto 

no programa humanitário dessa 

'entidade educacional « carltatlva. 

I A solenidade do lançameoto 

I da pedra fundamental disse cen-

tro, sob a sigla "CABEM ', teve 

I lugar na manhã dr> dia 20 de 

Homenagem 
no>93 querida iimã Rosinhi Horta) 

LeoaSíando sempre o dia da partida, 

taitas vères fal^u-me sorridente, 

a agradecer o genro complacente, 

a bendizer a filha tão querida. 

Q i e bela esta alma grande, enobrecida, 

depois de ter vivido longamentel 

Fe lz quem parte assim, e vai contente, 

buscar no A^ém a luz de uma outra vida! 

6 o prêmio de quem sofre, de quem ama. 

confia e espèra amando, e não reclama, 

como esta b:a irmã qua nos deixou... 

Viver e ter na terra aó nosso lado 

os que nos deram vida e amor sonhado 

— É ter no mundo tudo o que sonhou!... 

José Acneiro 

Ser cristão 

| LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

f 
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Precisa de seu auxílio 
Rua José Marques Garcia, 395 - C*. Postal, 65 

Telefone 1318 - F R A N C A 

Oeren i e — Vicente Rlchlnl-vo 

A epígrafe a-ima, que ilustra 

éste nosso humíiimo trabalho, lem-

bra-nos, de maneira emocional, o 

viver dos primeiros cristãos, em 

tempos idos, que andavam refu-

giados em grutas, catacumbas e 

íurnas, em conseqüência à mais 

vil e cruel perseguição, movida 

pelos adversos opositores da luz, 

do amor e da verdade. A pala-

vra crisfão encontra-se, no E-

vangelho, três vezes, em lorma 

clara e magistral. As referências. > 

na Escritura, asseveram qut êsse 

nome era originário do paganis-

mo. Eram, pois, os chamados 

"Cristianismos", de onde se ori-

ginou o vocábulo cristão. A mes-

ma forma se observa, todavia, 

na palavra "Herodianos". que 

significa partidários de Hetodes. 

Notamos, em Atos e oas Epís-

tolas evangélicas, que todos a-

quêles que esposavam a Doutri-

na do Mestre Amado se entitu-

lavam a si mesmos de discípulos 

e irmãos. Festo, governador de 

Roma, rejeitava a idéia de se 

tornar cristão. Entretanto, Pedro, 

o grande apóstolo, declara que 

se alguém fôsse acusado pelos 

tribunais romanos, por abraçar e 

expandir o Cristianismo, não de» 

via se envergonhar, mas erguer 

hosanas ao Pai celeste. Tácito, 

imperador romano, escrevendo, 

sem temor.no ano de 116, refe-

rente à mais abjeta perseguição, 

levada a efeito por Nero, o bár-

baro, afirma que eram massacra-

dos, cruelmente, todos aqoêles "a 

quem a vil populaça alcunhava 

de cristãos". Cláudio, o llumf. 

nado escritor, se refere, também, 

a êsse titulo honroso, entre os 

seguidores de Jesus, com expres-

K K 
sões repassadas do taais alto res-

peito e aimiraçáo. Ser cristão, 

pois, é o ente sentir Deus pulsar 

em sua alma: ê estender, aempre, 

de Norte a Sul. os divlnoa pre-

ceitos do Senhor: t imitar, com 

ardor, os seus salutares e jeoplos , 

seguindo-lhe os passos redento-

res; ê trilhar a senda fulgente, 

evolutiva, em j jrnada ufanoja 

entre urrei e abrolhos, na se-

meadura de luz, de afeto e cari-

dade, em meio de corações bi-

sonhos, pobres e atribulados. Ê 

viver, sorrindo, ante aa Injúrias, 

os apodoa e a calúnia humana; 

i sentir prazer na vida, que para 

muitos é suplício insuportável; é 

descer da carruagem opulenta da 

vaidade, que deleita o coração, 

mas avilta a alma nos prazeres 

fugazes; é acolher ao cego, à 

viúva e ao órfão sem abrigo, que 

agoardam mão amiga, a fim de 

amenizarem seus dias acerbos 

e penosos. Ê a vivência, asaldua. 

na Doutrina do Senhor, que a 

todos convida ao cultivo da In-

dulgência, do amor e da virtu-

de; é o olhar a criança, com ca-

rinho, em teus folguedos Infan-

tis, vendo suas mãos a falar a-

travts de sua alma gentil e sor-

ridente, inspirada por anjoa e 

querubins. Ê não ter pejo da 

choupana humilde em que nas-

cemos. pois foi onde recebemos, 

na cütis, os primeiros ósculos 

maternos e ouvimos, com mei-

gulce, a primeira melodia de a-

mor. Ser cristão, portanto, a e-

xemplo do Divino Mestre, i ser 

humilde e manso de coração. 

leornardo Seuerino 

ato com o clichê acima, obtido 
de um /íaah fotográfico na opor-
tunidade em que fazia aua ora. 
çáo nesse local o nosso retador 
Agnelo Morato. 

lar da Infância de Kice 
Visitando o centro espirita 

'Irmã Nice", veterana Institui-

ção instalada em sede própria t 

rua Conselheiro Bellzáro, 148. 

na Capital, tivemos oportunidade 

de constatar o quanto pode rea-

lizar na Seata do Senhor una 

entidade espirita bem dirigida e 

que se pro|eta no plano espiritual, 

assistida por numerosa equipe 

de obrelros da sementeira divina. 

Fundado por solicitação me-

diúnlca, pelo Espirito de Nice, 

em 27 de julho de 1941. aoa 

teus genitores, o casal José 

Maria Curvo, e o Cáceres -

M T , sofreu as inclemêndas da 

incompreensão de muitos, com-

pensados pela gratidão e ajuda de 

outros tantos, culminando na cria-

ção de várias obraa aasistenclals 

já em atividade, de onde aobreaaal 

o "Lar da Infância de Nice", Ins-

tituição que ae ergue Da Vila Car-

ráo, á rua João Vieira Prloste,9&. 

O Lar está instalado em magea-

toao prédio, com amplos salões, 

todo equipado com as exigências 

mais modernas para atendimento 

de 300 crianças, cuja idade <eja 

de 5 anos na data da internação, 

que ê gratuita, tendo como condi-

ção estatutária ter 6rfão de pai e 

mãe. A vida do internado prosse-

gue sob a assistência do Lar, Ins-

truindo. se nos seus diversos depar-

tamentos até atingir a sua capaci-

dade de governar-se por si mesmo. 

O Lar já está atendendo os 

pedidos de internsmento, deven-

do os interessados se dirigirem 

á diretoria do Centto Espirita 

" Irmã Nice", no enderêço citado, 

no horário comercial. 

O internamento se processa 

gratuitamente, sem distinção de 

sexo ou efir, encarregando-ae o 

Lar de tòdas aa providências cabí-

veis de roupas, saúde e cumpri-

mento da legislação em vigor. 

(Do nos»o Correspondente em 

•São ]oié dos Campos). 
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spectos J u r í d i c o s no E s p i r i t i s m o 
Organização de ent! 
i les espiritas 

Pfesoas analfabetas ou m*no-
| H e idade não podem furr 
irfl de diretoria de trtidadri 

Iras ou de qualquer nature-

M. 
t á » c l i i n l w » n ""-•Ml-io 

( 1 confrade» espiritas do Br a 

H t ã o a necessitsr de esclsre 

« jntos a respeita da organiza 

to 1 legal de suas entidades 

Eda hâ bem pouco tempo fui 

rado pelo PresUmte de uma 

de espirita local pari fizer 

queritnenro ã Delegacia de 

X i a , sóbre certo assunto de 

stur.-za administrativa. Uatllj-

H a l o o requerimento, ap e«en-

1 1! para ser assinado. Com 

jrijrJsa par» mio . rrstvmdru 

era "analfabeto"... E pes-

ando srbre »e er» PresIJen-

Ito no Centro, obtive res-

afirmativa. 

ntiJade espirit» organizada 

Íessa forma não pode rei 

trada e nem t-r funciona 

ito regular. 

Ajas as pessoas que fazem 

!e de Diretorias de Centro; 

ilrltaa devem ser alfabetizada*, 

ei indo-se, mesmo, as que 

Ia mais cultura, pois que ne-

fijtoitam praticar atos de capital 

npK>rtIida para a entidafe, In-

litaive para a sua orgnmzjçso. 

~ livro de atas aberto e nu 

ado, ou rubricado era tòda1 

uas f i lhas; assinar cheques, 

erlmentos, ofícios, etc. E o 

-etário, igualmente, deve ser 

instruída, coo preparo 

ssèrio para o desempenho de 

uai missão, o qur, infelizmente, 

ÊÁ se tem verificado nos meios 

• nossa Doutrina. 

» o t outro lado, os menores de 

Ke n lo podem fazer parte de 

torias, uma vez qur a lei n i o 

B dá atribuição pira êsse mis 

(• Incapazes como ainda são. 

mesmo relativamente. 

Ê sempre aconselhável, para 

a organização de uma entidade 

espirita, procurar uma pessoa co-

nhecedora do assunto, e não 

qualquer "curioso" que se ofe-

reça para tal. 

D . P. S. 

" P a l a v r a s q u e o v e n t o l e v a " 

Nota da Redação 

A par dos Incontáveis núcleos 
de reconhecido " baizo Espi-
ritismo" que proliferam assusta-
doramente em nossa terra, há 
ainda aquiles Centros Espiritas 
que carecem do mínimo de or-
ganização necessária, tanto dou-
trlniria como jurídica. Dá-se Is-
to, obviamente, pela lamentável 
falta de Instrução de alguns con-
frades, e às vtzes por poucas 
palavras de orientação por parte 
dos mais tarimbados. Nesse sen-
tido de orientar juridicamente os 
confrades e entidades espiritas é 
que o caro confrade dr. Dlocê-
sio de Paula e Silva, Advogado 
com largos anos de experiências 
jurídicas nesta cidade, ae pronti-
ficou a atender despretenciosa-
mente oa confrades, por ertas 
colunas, em esclarecimentos, dú-
vidas, orientações, etc., no que se 
refere a questões jurídicas que 
atinjam as entidadea espiritas. 
Os confrades Intereasados pode-
rão escrever ao mesmo, aoa cui-
dados desta Redaçto. a qual vi-
sa somente auxiliar e servir, ao 
iniciar hoje esta coluna. 

Espíritas, de sua 

ajuda depande a 

boa organização 

de nossas insti-

tuições. 
( Colaboração da União 

Municipal Espirita de 

Franca ) 

f l l Oração ao Pa iH| 
Concedei. Senhor, aos que me ajudaram, encarnados 

on desencarnados, nesta e em outras vidas, em dõbro o 
bem que me proporcionaram; e a minha gratidão, por Vos-
sa intercessão, chegue-lhes onde se eocontram, como se 
fõra draema do meu eterno reconhecimento. 

Ajudai meu espirito a reconhecer seus erros, e, sobre-
tudo, dai-lhe humildade bastante para aceitar sugestões dos 
Vossos Emissários, admitindo a interferência como ajuda 
para uma escalada mais fácil. 

Fazei com que eu possa estender os que me cercsm, 
aceitando defeitos e fraquezas com a paciência ensinada 
por Vós, através de |ó. 

Fortificai minha vontade no bem, e, a exemplo de 

Paulo, passe meu cérebro a ter somente bons pensamentos 

e meu coraçlo apenas bons sentimentos. 

Afastai de mim as dúvidas que possam enfraquecer a 

li. conforme Tom»; e propicial-me discernimento suficiente 

para entender com a máxima clareza o que houverdes por 

bem ensinar-me, mediante Vossos Mensageiros, no caminho 

da espiritualidade, danio-mo, Inclusive, capacidade paro 

diferençar a proposição falsa da verdadeira, bem como a-

quêle que na verdade vem em Vosso Nome. Nenhum Es-

pirito tenha portanto poder para me confundir e perturbar. 

Presenteal-me com coragem para suportar iugratidão 

e agressividade, até mtamo dca que vivem prõxlmos; toda-

via, não pense jamais em revide, nem revolta, nem quelxume. 

Permiti, Senhor, que o meu sentimento de amor e paz 
chegue aos que já partiram, tanto amigos como paren-
tes, e companheiros de csmlnbo, e até indiferentes e inimi-
gos. Desfeita seja, portanto, por Vossa Graça, qualquer 
inimizade e rancor, e a mesma paz e amor desejados bro-

I tem em meu coração, e ae fixem, hoje e sempre, em meu La-. 

Assim seja. 

Francisco Cintra 

Dentre as inúmeras seitas que 

existem cm nosso Globo, há a-

quelaa cujos lideres e mesmo os 

adeptos se atém em atacar as 

que lhes são diferentes no modo 

de caminhar para Jesus Cristo. 

Todavia, os espiritas não têm 

por escopo provocar e nem evi-

tar discussões, e por laso creio 

que não podemos ficar calados 

quando algutm intenta contra a 

nossa Doutrina, unicamente por 

fazer suposições que distam da 

realidadea daquilo que professa-

mos. Colunas inteiras de jornais 

são ocupadas para apagar o 

movimento espirita, que vem cres-

cendo dia a dia, haja visto que 

numa familia onde o chefe ê es-

pirita todos lhe seguem os pas 

sos. não sá per causa do chefe, 

mas em virtude da lógica da 

Doutrina, que não faz fixações fic-

tícias e nem miragens fantásticas. 

O Hapirftismo é como uma 

árvore cujas raizea fincam-se na 

terra e os galhos sobem para o 

céu. Desta maneira, observamos 

claramente que do estudo do 

Velho Testamento o Espiritismo 

fez sua base, e do N6vo alça-se 

aos piramos da espiritualidade. 

Fm recente artigo publicado nu 

Diário de S. Paulo, o articulista 

procura iludir os adeptos de sua 

religião, com citações Inverldicas, 

tentando provar que o Espiritismo 

caminha por sendas condenadas, 

dizendo que "oa espiritas consul-

tam os mortos"; que "oa espiritas 

negam a divindade de Cristo": que 

'os espiritas negam a morte vlci-

rla de Cristo" e, finalmente, que 

'os espiritas negam que o melo de 

salvação seja o Cristo". 

Na primeira questão o articu-

lista invoca o Cap. 18:9-12-

Deuterenõmlo, para provar o 

êrro espirita, e todavia esquece-

se de que sua Doutrina nega 

essa possibilidade de comuni-

cação 1 . . . Como oi espiritas 

poderão consultsr o j mortos se 

os mortos não falam ? . . . 

A Doutrina Espirita não nas-

ceu por vontade humana, nasceu 

pela vontade de Deus, que,' 

através dos Espíritos, trouxeram 

a promessa de Jesua Cristo no j 

que se referia ao Consolador. 

Não foram os homens quem 

tentaram se comunicar com os' 

espíritos, foram os espíritos que | 

procuraram comunicar-se com os ' 

homens, recebendo déstes. con-
sequentemente, o eco que se 
fazia mister ouvir. Foi a 31 de 
março de 1848, quando le deu o 
grande movimento que trazia em 
seu bójo novos rumos e acelerado 
avanço para a humanidade, tiran-
do-a do abismo materialista que se 
estava formando a seus péa. Para 
mostrar ao mundo a Imortalidade 
da alma e unir a humanidade ê 
que houve a grande manifestação 
mediúnica de Hydesvllle, no dia e 
ano a que acima me referi, embora 
os fenômenos mediuniros não ti-
vessem ai sua causa primeira, pois 
êles remontam épocas. 

Ai está a razão pela qual peca 
êsse nosso irmão, dizendo tais 
coisas, o que vem provar, evl 
dentemente, que êle nem siquer se 
deu ao trabalho de examinar os 
fenômenos espiritas. Acredito que 
se tivesse feito Isto, não teria dito 
o que disse naquele jornal, e acho 
mesmo que sua opinião a respeito 
do Espiritismo estaria brm diver-
sa da que atualmente austenta 

Os espiritai nunca negaram 
a divindade de Jesus Cristo: 
muito pelo contrário, a têm pósto 
em evidência tôdas as vtzes que 
se fez necessário, pois se t ida 
criação è obra de Deus, como 
poderíamos n*gar a divindade 
de Crlsto?l Por outro Ia lo , com 
relação ft terceira questão, que-
remos dizer que o exemplo de 
Jesus, morrendo na cruz, não se 

ato único que Jeauí nos deu sua 

vida, mas sim desde quando 

passamos a ser seus alunos, 

para o fim de tornarmo-noa seus 

discípulos. Jesua dá aua vida 

pelas ovelhas e ninguém a tira 

d'Êle; tem E'e poder para dá-la e 

tornar a tomá-la (João, 10: I a 20) 

Oa espiritas jamais negaram 

que o meio de aalvação seja /e-

sua Cristo: pelo contrário, procu-

ram compreendê-Lo cada vez 

melhor, procurando Imitá-Lo em 

todos os exemplos que Êle nos 

legou, pondo a caridade acima da 

igreja e de todoa os rituais, que 

são apenas túmulos calados, pro-

curando, em suma, imitar o sa-

maritano da parábola e outros 

tantos fatos espelhadoa no Evan-

gelho de Jesus Cristo. 

Como se vê, êsse nosso amigo 

está bem longe da realidade com 

relação ao Espiritismo, e en 

quanto continuar a criticar des-

sa man ira esta Doutrina, outr., 

coisa não fará senão dizer 

palavras que o vento leva, sem 

proveito para ninguém. 

Francisco Garcia Dias 

desde quando Deus confiou em 

suas mãos as almas que lotam o 

plâneta terrestre. N ão foi naquele 

Prezado Leitor 

Quando. fô\ te- muda\, 

laticUamoi-tAe o. oiic-

qmo- de carrumUal-ruti 

c o m anltctdência leu oô-

iut. tndthêço-, a l j t m como. 

a. u-etko-, a fim de qju 

potfanvo-l ja^eA a llani-

(ehência, tem ç u e i tenAa a 

jteidei atgum riúmtto. de 

tuxlial tdifõel. 

0 e s t u d a d a D o u t r i n a 
Temos notado que criatura-

existem que se dedicem ao rs-

Itudo teórico da doutrina Espiri-

ta, chegando mesmo a compre-

—v, ~— ^ ^ — — , — , eodê-la e aceitá-la. 

pois sua vida Êle nò-la deuj No entanto, por motivos de 

deade o principio do mundo, ordem social, ocultam os conhe-

cimentos adquiridos, sem trans-

mitir o que, por mercê de Deus, 

conseguiram assimilar. 

Não levem às criaturas neces-

sitadas de conhecimentos aquilo 

que aprenderam. Se essas cria-

turas rompessem a barreira do 

preconceito e se declarassem Es-

piritas, e conseguissem chegar até 

os núcleos doutrinários, em muito 

elevariam o conceito, o sentido e 

posição da Doutrina. 

Não ê só conhecer os princí-

pios doutrinários e a codificação 

que basta. Ê nescessário pôr em 

prática e difundir caridosamente 

por todos os meies de que dispu-

zer, aquilo que se entende váli-

do e acertado. 

Qua l o n érito de uma criatu-

ra que se sacrifica anos e anca 

no estudo para tornar^e mêdi. o, 

e, após formado, não vai clini-

car? Joga fora, pois, sem provei-

to, num desperdício de energias, 

sacrifício de tantos e tentos 

anos, 

O mesmo se dà com quem. 

estudando a Doutrina Espirita, 

guarda somei/te para si os ensi-

namentos que assimilou e pas-

sou a entender corretamente. 

A criatura deve ser o que é, e 

não o que pretende fazer enten-

der que seja. 

1 Cristo seja Louvado em nossos 

\ atos íntimos e em nossa vida em 

sociedade. 

Albergue Noturno 
MOVIMENTO D O ALBERGUE NOTURNO DE FRANCA, 

DEPARTAMENTO DA FUNDAÇÃO ESPIRITA « J U D A S 

ISCARIOTES., 

DURANTE O 5EOUNDO TRIMESTRE DE Í9M 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

SECÇAO MASCULINA; 

279 l.ôspedes, com 755 

45 menores, com Í21 

Totais 324 hóspedes, com 876 

SECÇAO F E M I N I N A : 

102 hóspedes, com 277 

54 menores, com 1 38 

Totais 156 hóspedes, com 416 

«« * « i . . . . 

Resumo: Durante o segundo trimestre foram atendidos 480 

hóspedes, num total de 1.291 pernoites, continuando o Albergue No-

turno de Franca a atender aos menos favorecidos e a proporcio-

nar-lhes um tratamento humano e cristão, principalmente às crianças, 

que têm mereciJo, particularmente, nossa melhor atenção.O Alber-

gue necessita e aceita qualquer d inativo, principalmente roupas, 

cobertores, u!ensilios e móveis usados, ou qualquer outro objeto que 

possa favorecer aos atendidos desta organização. Deus dá em dó-

pro a todos aquêles que açodem aos apelos t m - pról de nossos 

irmãos necessitados. 

Franca, 30 de Junho de 1971. 

José Russo — Presidente 

[.eonel Nallnl - Gerente 

Sirgio Lourenço 
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Nossa Quinzena 
C H I C O N A TV . O querido 

médium Francisco Cândido Xa-

vier loi entrevistado «o programa 

"Pinga Fogo" da Televisão To 

pi - Canal i - São Paulo. Chico 

teve oportunidade de rrjoonder 

perguntas sôbre os toais diversos 

e complicados assuntos, tendo se 

saldo muito bem. Dos milhjes 

de pessoas que assistiram ao pro-

grama, muitos ano eram espiritas, 

o que nas leva a dizer que pela 

sua humildade, e pelo respeito 

que demonstrou pata com tódas 

as instituições, Chico Xavier, 

certamente Inspirado pelo seu 

amigo espiritual Emmsnuel, fe: 

uma das maiores divulgações da 

Doutrina Espirita nus últimos 

tempos. Q-e Jesus fcbençôe e 

a npare sempre isse searetro que 

é simples e b m para com todos, 

indistintamente. 

N o t i c i a 
FEST IVAL ESP IR ITA " B2-

Z S R R A DE M E N E Z E S " - A 

Comunhão Bsptiita Cristã, de 

Uberaba • M G , iniciará amanhã, 

dia 16, o X I I Festival Espirita 

em homenagem ao insigne Adol 

fo Bezerra de Menezes, quando 

dar-se-â também a 11*. Distri-

buição Geral promovida por cs 

sa entidade. O programa diretivo 

disse movimento prolongar-se-á 

até o dia li diste n . is de a 

gSsto, quaado se comemora mai 

um aniversário disse apóstolo do 

do ao ar pela Rádio Difu<ora 

de Agulhas Negras • RJ., co-

memorou seu sétimo aniversário 

de atividades. A solenidade co-

memorativa disse evento deu-se 

I do corrente mis, quan-

do Inaugurou-se a Rua Dr. 

Bezerra de Menezes, alta no 

Bairro Elizabete, deisa cidade. 

Foi orsdota oficial dessa iestivi-

dade~a profa. Eiotides Castro 

Grande. 

C A M P O B Ü L O _ M G - O 

Divino Mestre", „ — ~ Centro Espirita "Divin, 
Espiritismo Nessa oportunidade d , 3 U c l j , d e > t l t g t u e 

serão distribuídos livros doutri 

nárioa e ctensagms pslcografa-

d is por Chico Xavier, Integrado 

também nesse movimento. 

H O R A ESP IR ITA " BE-

Z E R R A D B M E N E Z E S " -

Esse progrsmi radiofônico leva 

N o 
Inst i tu ição de 

s O 
Menores 

L a r 
de Piracicaba 

» 

Essa Instituição destina-se a 

assistir menores desamparado*, 

do sexo feminiao, e è um De-

partamento da União Espirita de 

Piracicaba, sendo presidido pelo 

confrade dr. João K. Fie ury des-

de 1956. "Nosso Lar" dá aten-

dimento gratuito, com manuten-

ção, estudo, formação profissio-

nal. conforme a habilidade, res 

ponsabilizando-se pela criança 

até que atinja a maiorldade, ou 

emancipação. A Direção conta 

com a orientação t?cnica de uma 

Assistente Social, Administradora 

e funcionárias para os diversos 

setores, num esfõrço acentuado 

ducação integral. Abriga, atual-

mente, S3 crianças, com as se-

guintes idades: I a 3 anos: 30 

crianças, que contam com um 

berçário e sua responsável; 4 a 6 

anos: 16 ceiaoças. gue contam 

cem um Jardim da Infância, com 

professara especializada e con-

tribuição do Rotary Clube, que 

fornece material didático através 

do A F R O P ; 7 a I I anos: 22 

crianças, das quais as cm idade 

escolar freqüentam escola fora 

da Obra, sendo mantido relacio-

namento constante com o setor 

escolar, com uma prafes&ôia pri-

mária que nisso d i orientação: 

de proporcionar à menor umae- 11 a 20 anos: 12 crianças, das 

u n i c a d o da L i v r a r i a 
" A NOVA ERA " Z H 
Novidades em livros 

Recebemos as seguintes publicações, que não devem fal-

tar na estante espirita: 

Recebidas por Chico Xavier: 

Co-reio Fraterno . Aut jres diversos - Cr$ 

Trovas do mais a 1 tini - Trovadores diversos 

bfllso ) 

Vida e Sexo - Espirito de Emmaouel -

Mais Luz - Espirito de Batuira -

l iHas e Ilustrações - Espíritos diversos -

De Richard Simonettl: 

Para Viver a Grande Mensag»m -

Coleçáo Mirim: 

6.03 

( formato 

5.00 

5,00 

6,00 
6,00 

5,50 

Estórias Indispensáveis às Escolas Evangélicas: 

O Lôbo Mau Reencarnado Cr$ 

A Rainha Cruel 

O Peixinho Azul 

Dona Lõba 

O Caminho 

Pedido mínimo de 3 exemplares f 1 de cada ), 

2,00 
2,00 
2,00 
2.00 
2,00 

A!ém das novidades acima, temos centenas de outras obras 

espíritas e espiritualistas, inclusive publicações em Esperanto. 

Coleções de livros: 

Flnissimamente encardenadas. 

Allan Kardec - 10 volumes de Cr$ 150.00 por 60,00 

Kui Barbosa - 7 volumes de Cr$ 140,00 por 50,00 

Matemática Moderna - 5 vtlumes de 120,00 por 35,00. 

Dicionário Getal de Cl indas Biológicas - 3 volumes de 

CrS 200,03 por Cr$ 50,00 

Dicionário Inglês- Português, Portuguis-Inglis - 4 volumes 

de Cr$ 90,00 por C$ 30,00 

Convite ao Saber - 7 volumes de Cr$ 150,00 por Cr J 40,00 

Os Libertadores da América - 7 volumes de CrJ 60,00 

por Cr$ 20.0 3 

Dicionário Ilustrado Urupis-de CrJ 100,00 por Cr$ 35,00 

quais as jovens es*udam em gi-

násios oficiais, com Icrárlo de es-

tudos no Lar. auxiliam nos tra-

balhos domésticos, tim aulas dr 

corte, costura c artesanato. 

N o ano de 197P contou o 

"Nosso Lar" com duas estagiá-

rias da Faculdade de Serviço 

Social, que desenvolveram o pro 

cesso de Serviço Social de Gru-

po, com oportunidade de convi-

vência social orientada. 

Digna de nossos melhores a-

plausos essa magnifica obra, 

moldada essencialmente na prá-

tica da Doutrina. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Liwroa fipíritai i tn g m l 

Cx. Postei. íS - FRANCA (SP) 

Atenda-a* pelo B«em!»6bo Poatal 

empossou 

sua nova diretoria, que se cons-

tituiu dos seguintes companheiros: 

PKES.: ]. Joaquim dos Santos: 

V I C E : Constança C. Assunção: 

SCTS.: Vera Lúcia Maciel i 

Dlone Guimarães: TSRS. : Nilton 

B. Evangelista e Joaquim Guerra. 

- P R É V I A D E ISCR1TO-

RES E J O R N A L I S T A S - Fo-

ram escolhidas as datas de 2 « 

3 de outubro próximo para a 

realização de uma prévia do " V 

C O N G R E S S O B R A S I L E I R O 

D E J O R N A L I S T A S E ESCRI-

TOKES ESPIRITAS» ' , cuje 

acontecimento marcante para a 

História das letras*espiritas dar-

se-* em Franca. Essa promoção 

deve-se mais uma vez «o Incen-

tivo do Educandário Pestalozzi, e 

íob o patrocínio de " A Nova 

Era" , "que mereceu a dlstinçãc 

dessa escolha. 

J A B O T I C A B A L - SP - A Mo-

cidade Espirita dessa cidade deu 

continuação ao seu programa de 

propaganda e divulgação doutri-

nárias. Assim, em data de 2S de 

|u!ho último, em sua sede social, 

junto do Centro Espirita "Cari-

dade e Fé" , realizou-se eportu 

na palestra a cargo da prof*. Ma-

ria Augusta Ferreira, de Barretos, 

S. P. 

Dois poetas do além pela media-
J o r g e R i z z i n i 

__ 1*. sonêto 52 

Quando eis chegou, quase ImperceptlveL 

Fara aainhar-se no meu peito forte, 

Recebi-a, tranqüilo, embora o porte 

Seu parecesse a outros desprezível. 

E junto a m i a esteve, Irremovivel, 

A falar-me, gentil, de uai nôvo norte, 

Esta senhora, a quem chamam de Morte, 

Mensageira de um mundo além v i s í ve l . . . 

E sua voz hipnótica, macia, 

Aos poucos me apagou a 1-JZ do dia. . . 

6 ai pâlpebras cerrei! Era previsto. 

Pouco tempo passou. E eis que despertol 

E vejo, alegre, um nôvo Céu abetto. 

De cujo centro jorra a luz do Cristol 

Guilherme de Almeida 

2*. sonêto 

Exige o médium prova luminar. 

De que em verdade é minha esta bitola. 

N ão lhe basta, portanto, minha escola! 

Quer o vocabulário singular . . . 

Q j e r zoõfitos e o vírus globular. 

Epigtnesls, mónada, ictlocola, 

E tudo o mais que tenha na sacola. 

Desde o pólipo ao verme pulmonarl 

E para que haja rima com escrúpulo, 

Inda sobrou aqui um pobre lúpulo. 

Perdido junto ás dúzias de monera 1 

E foi-se o tempo com palavra rara, 

Quando eu queria dar, de forma clara, 

belezas mais simples de outra Esfera 1 

Augusto dos Anjos 

r i o ^ 
L O N D R I N A - PR - O Al- j 

berjue Noturno "Rau l Faria 1 

Carneiro", dessa próspera locali- I 

dade do Norte do Estado do 

Paraná, enviou-nos seu alentado 

relató'k>, até junho último. Por 

ésse documento avalia-se os es-

forços de seus dirigentes, onde 
sobresiae o valoroso Jalr Beraldo. 

, — — 

M O N O G R A F I A — Recebe, 

nos, com dedicatória multo fra-

terna, um excelente trabalho do 

bektrlita e pensador prof. Ar-

a «Ido S. Thiago, residente na 

Guanabara. B expositor seguro 

tase companheiro que sempre 

•xpõe seu pensamento com cia- i 

reza em defesa dos princípios • 

loutrlnárlos do Fapirttlsmo. Sua 

tese "Nos Prlmórdlos da Criação , 

Planetária" faz comentários b-m , 

orientados sôbre o problema da f 

origem da vida. Esse trabalho, j 

enfeitado em bem feito opúsculo, j 

expie saa conferincla proferida | 

em 13 de janeiro diste ano na , 

Sociedade de Medicina e Espi- , 

ritlsmo do Rio de Janeiro. 

V I C O N C E N T R A Ç Ã O D E 

M O C I D A D E 5 E C E N T R O S 

ESPIRITAS D O S U L D E MI-

NAS - O C R E - Conselho 

Regional Espirita - do Sul de 

Minas, sediado em Vargiaha, 

vinha realizando, tedoi os anos, 1 

por ocasião da chamada Semana 

ianta, uma Concentração de 1 

Centros Espiritas. Também as 

Mocldades Espiritas da região 

tealixam uma Confraternizaç.io 1 

anual, que ultimamente vinha 

lendo lugar durante os dias dc 

Carnaval. 

Objetivando maior entrosa-

mento entre a família espirita e 

o íoitalecimento do Coaclave t 

seus participantes resolveram fa-

zer a fusão dos dois movimentos 

concentracionlstas. e passará a 

ser realizado durante a semana 

santa (de quinta-feira a sábado). 

O encontro do próximo ano 

ocorrerá na cidade de Machado, 

onde, dia 18 de julho, foi reali-

zada a primeira privia, com 

representantes de Mocldades e 

Centros Espiritas de Alfenas, 

Lavras, Machado, Muzambinho, 

Passos, Poços de Caldas e Var-

glnha, Iniciando os preparativos 

para a Concentração. A segunda 

prévia será efetuada em Vargl-

nha, dia 17 de outubro, á» 14 

horas, na Sede da Mocidade 

Espirita "André Luiz" ( Rua 

Rio dc Janeiro, 886 ). 

P A S S A M E N T O S — José 

Antônio Fuzelra — O preclaro 

espiritista terminou seu ciclo de 

existincla terrena em data de 6 

dc junho último. Foi um dos 

obreiros multo expressivos em 

nossas fileiras. Poeta e colunista 

de bagagem literária expresslbi-

Ilsslma, Fuzeira legou vida de 

exemplo á comunidade e sempre 

se houve com independincia em 

suas ações. Aos seus familiares, 

nossa solidariedade fraterna, 

quando lhes confessamos ser lição 

permanente a última estada dêsse 

campeão d t paz no seio da hu-

manidade terrena. 

E M G O I A N I A , onde residia, 

fez seu tragspasse, em dia de 

julho último, nossa benemirlta 

confreira e assinante ara. Maria 

Assunção Paes, a quem dirigi-

mos nossas preces, rogando aos 

Mensageiros da Espiritualidade 

a envolvam em Paz e Amor, 

nos Paramos do A l im. Enviamos 

aqui, tambim, a seus digníssimos 

familiares, nossos sentimentos 

de amizade e solidariedade. 


